
                                                   


Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais

Em Minas Gerais, dentro de um universo de 853 municípios, cerca de 900 bibliotecas formam o Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais, que é coordenado pela Superintendência de Bibliotecas, unidade da Secretaria de Estado de Cultura. 

O papel do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais é fundamental na política de incentivo ao livro, à leitura e à criação e modernização de bibliotecas. Dentre suas funções, todas sob orientação da Superintendência de Bibliotecas, temos:

· manutenção do cadastro atualizado das bibliotecas públicas municipais;

· criação e modernização de bibliotecas;

· orientação técnica na organização do espaço físico e na constituição do acervo;

· orientação na formação de associação de amigos da biblioteca;

· apoio na elaboração de projetos para apresentação no Fundo Estadual de Cultura e em outras questões técnicas; 

· doações de livros novos e usados, de acordo com critérios previamente estabelecidos; 

· empréstimo de exposições literárias de autores de expressão mundial, destinadas a circular entre as bibliotecas do interior;

· promoção de encontros e cursos de capacitação para gestores;

· desenvolvimento de projetos envolvendo benefícios para as bibliotecas do interior;

· promoção da articulação necessária entre a biblioteca municipal e os programas governamentais de apoio às bibliotecas públicas, sobretudo aqueles desenvolvidos pela Fundação Biblioteca Nacional.

Em consonância com o Programa Livro Aberto de âmbito federal, o governo estadual desenvolve projeto similar, intitulado Construindo uma Minas Leitora, com o objetivo de somar esforços, sanar o déficit de bibliotecas no Estado e modernizar as bibliotecas já existentes mas cujos acervos são pequenos, desatualizados e/ou inadequados.    

Projeto Construindo uma Minas Leitora

O Governo de Minas Gerais, por intermédio da Secretaria de Estado de Cultura e da Superintendência de Bibliotecas desenvolve, desde 2005, o projeto Construindo uma Minas Leitora, que busca superar o déficit de bibliotecas públicas nos municípios mineiros, modernizar as  bibliotecas já existentes mas funcionando em condições precárias, capacitar recursos humanos e institucionalizar uma rede de 60 bibliotecas pólo cobrindo todas as regiões do Estado.

Ao Estado cabe:

· Doar os acervos e os equipamentos; 

· Oferecer cursos de capacitação aos gestores para que as bibliotecas possam ser dirigidas por gestores eficientes, que sejam também mediadores da leitura;

· Cadastrar as novas bibliotecas. 

As prefeituras municipais são responsáveis por:

1. Criar a biblioteca através de lei municipal;

2. Disponibilizar espaço adequado, central, independente e fora do prédio escolar;

3. Ceder recursos humanos capacitados para trabalhar na biblioteca;

4. Inaugurar o espaço mobilizando toda a comunidade e dando a ela ampla visibilidade;

5. Garantir o funcionamento da biblioteca, no mínimo, seis horas por dia durante a semana e quatro horas aos sábados;

6. Arcar com as despesas de manutenção;

7. Envolver a comunidade na manutenção e desenvolvimento de sua biblioteca pública;

8. Converter a biblioteca em um centro de memória local;

9. Ampliar e atualizar anualmente o acervo da biblioteca pública municipal;

10. Manter permanente contato com a Superintendência de Biblioteca Públicas.

Desde sua implantação, o projeto Construindo uma Minas Leitora contemplou 139 municípios, com 120 criações e 19 modernizações. 

Em  2007, a Superintendência de Bibliotecas Públicas ofereceu 9 cursos de capacitação, atingindo 277 municípios, entre eles 64 contemplados pelo Livro Aberto.

Para 2008, está previsto a entrega de mais 37 conjuntos para a modernização de bibliotecas além da implantação de uma rede de bibliotecas-pólo e o desenvolvimento do projeto Pontos de Leitura. 

Programa Livro Aberto
Instalação e Modernização de Bibliotecas Públicas 

Tendo como cenário um país que apresenta baixos índices de leitura, o Governo Federal estabeleceu ações para reverter esse quadro. Dentre essas ações, criou o Programa Livro Aberto, cuja responsabilidade, no âmbito do Ministério da Cultura, cabe à Fundação Biblioteca Nacional. Tem o objetivo de implantar bibliotecas públicas em municípios que não as possuem e revitalizar as já existentes.

Em Minas Gerais, durante os anos de 2005 a 2007, o Programa Livro Aberto atingiu 91 municípios, sendo 71 criações e 20 modernizações.

Cadastramento 2007

Cumprindo obrigação estatutária, a Superintendência de Bibliotecas Públicas, periodicamente, atualiza a banco de dados do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais. Isto foi feito em 2003, 2005 e 2007, utilizando um formulário que é enviado a cada um dos 853 municípios mineiros, para ser respondido pelo chefe da biblioteca pública, assinado pelo prefeito e devolvido à Superintendência de Bibliotecas Públicas. A inclusão dos dados da biblioteca pública municipal é condição pré-existente para que o município seja contemplado pelas ações da Superintendência de Bibliotecas Públicas.

O recadastramento de 2007 foi realizado de 25/06/2007 a 22/10/2007, tendo atingido 96,83% dos 853 municípios. Foi utilizado como instrumento de coleta de dados o formulário em anexo que coincide, em muitas questões, com o instrumento da Fundação Biblioteca Nacional. 

Ao recebermos, em 10 de setembro de 2007, a solicitação de dados sobre as bibliotecas públicas incluídas no Programa Livro Aberto o recadastramento do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais de Minas Gerais já estava praticamente concluído. Como algumas das informações pedidas pela Fundação Biblioteca Nacional não estão incluídas na base do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas Municipais de Minas Gerais, não há, neste ano, a possibilidade de retornar aos municípios.

Para o próximo cadastramento, a Superintendência de Bibliotecas Públicas planejará um instrumento de coleta de dados que contemple o interesse da Fundação Biblioteca Nacional e da Secretaria de Estado de Cultura de Minas Gerais.  

Metodologia adotada:

· Atualização do cadastro a cada dois anos;

· Inclusão dos 853 municípios;

· Utilização de formulário com 70 questões abertas e fechadas;

· Envio do formulário diretamente ao prefeito com exigência da sua assinatura;

· Utilização do conceito de biblioteca pública definido pela UNESCO;

· Exclusão de bibliotecas escolares, bibliotecas escolares comunitárias e bibliotecas comunitárias populares;

· Gerenciamento dos dados através do software Alexia do programa Argow Express da empresa mineira Software Atelier. 
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